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Cisterna calçadão é sinônimo de água e
esperança para família Torres

Na comunidade Chapada do Tamboril, localizada na área rural do município de Ouricuri–PE,
reside o casal Arlete, Dilson Torres e seu filho Samuel. A família agricultora já enfrentou muitas
dificuldades relacionadas à falta de água para a produção agropecuária, uma vez que o
agroecossistema familiar não dispunha de infraestrutura hídrica eficaz para a captação e o
armazenamento da água da chuva, com exceção de uma cisterna de 16 mil litros. 

Com a chegada do segundo semestre, período de maior escassez hídrica, a situação se agravava,
limitando a produção de alimentos para o autoconsumo e a geração de renda da família.

Antes de ser beneficiária do Programa Uma Terra e Duas Águas (P1+2), da Articulação
Semiárido Brasileiro (ASA), Arlete realizava o cultivo de pequenos canteiros de cheiro-verde
para o consumo familiar e mantinha uma pequena criação de galinhas para produção de carne e
ovos, também voltada ao autoconsumo. No entanto, tanto o cultivo de hortaliças quanto a criação
de animais eram bastante limitados, pois a quantidade de água disponível era insuficiente para
ampliar a produção agrícola e pecuária.

Arlete e Dilson Torres no quintal produtivo, símbolo de resistência e convivência com o Semiárido.



A partir da implantação do P1+2 da ASA, executado pela ONG CAATINGA, a família hoje
desfruta de uma infraestrutura de captação e armazenamento de água da chuva com
capacidade de 52 mil litros, o que deu uma certa estabilidade hídrica para o
agroecossistema familiar, permitindo a família ampliar a produção do seu Quintal
Produtivo.

O Quintal Produtivo da família Torres atualmente está mais diversificado na produção de
hortaliças, pois dispõe de cultivo de cebolinha, tomate, beterraba e coentro, além da
diversidade de plantas medicinais.

O cultivo de alimentos para o autoconsumo aumentou e melhorou, a família consegue até
fazer doação de alguns alimentos para os vizinhos que residem no entorno. Um dado
importante é que a família começa a vender a produção de seu Quintal Produtivo.

Atualmente, o Quintal Produtivo da família Torres produz o ano inteiro, muito embora nos
períodos mais quentes do ano haja uma baixa na produção de hortaliças, por conta da
insolação que é muito alta. A família se orgulha da produção de alimentos limpos, sem uso
de qualquer agroquímico. A partir da comercialização, a família consegue ter outra renda
para manutenção e ampliação do seu Quintal Produtivo.

“A cisterna calçadão chegou trazendo conhecimento,
autonomia e liberdade para as famílias camponesas.
Depois que a cisterna chegou, tudo melhorou: hoje posso
cuidar da minha horta, plantar verduras e criar mais
galinhas. A água da chuva que guardamos é o que
mantém nossa produção viva e transforma nossa
qualidade de vida”, afirma Arlete.
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